
Aula8

Sayonara Rodrigues do Nascimento Santana

O USO DE FONTES HISTÓRICAS 
COMO RECURSOS PARA O 

ENSINO DE HISTÓRIA

META

OBJETIVOS

Utilizar as fontes históricas como recursos no ensino de História.

PRÉ-REQUISITO
O aluno deve ter conhecimentos básicos sobre Metodologia do Ensino de História.
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INTRODUÇÃO

Querido aluno (a), nesta aula daremos continuidade aos recursos que 
fontes 

históricas, que são diversas e podem colaborar, desde que bem trabalhadas, 

Partindo desse pressuposto, iniciaremos a nossa discussão apresentando 
os tipos de fontes históricas e em seguida algumas sugestões de utilização 
das mesmas em sala de aula.

Tipos de Fontes Históricas
Fonte:http://cadernodigitaldolipe.blogspot.com.br/2010/11/fontes-historicas.html

Ver glossário no 

RECURSOS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA: 
DIVERSIDADE DE USOS

1- As Fontes históricas

Na busca por mudanças em relação ao ensino da História escolar, 

envolvem o uso das fontes históricas, como recursos importantes para a 
aprendizagem da nossa disciplina. 

As fontes históricas, como o próprio nome diz, constituem-se de 
“fontes”, o substrato, a matéria-prima, que possibilitam ao historiador a 
reconstituição do passado. Desta feita, as fontes apresentam-se de maneira 
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fontes escritas, materiais, 
.

As fontes escritas são muito variadas, apresentando como principal 
suporte o papel
diários, dentre outros. Das materiais
ou do cotidiano. 

Já as  ligam-se às imagens e sons, 

As orais, por sua vez, estão relaciona das aos “arquivos humanos”, ou 
seja, cada pessoa tem como, utilizando a oralidade, falar sobre determinada 
realidade histórica vivenciada, através de depoimento, entrevista, discurso 

A ideia de uso das fontes no ambiente escolar é algo recente e busca 
a inserção dos alunos no ambiente de construção do saber histórico, na 
medida em que propicia o contato dos mesmos com a matéria-prima de 
trabalho do historiador, não almejando, contudo, transformar os discentes 
em “pequenos historiadores”.

Mas, como trabalhar com as fontes históricas em sala de aula? Primei-
ramente, é importante que o professor planeje com cuidado a utilização 
dos referidos recursos, relacionando-os com os conteúdos e objetivos 

-
nar os documentos e prepare os alunos para o contato com eles. Por isso 
é fundamental diagnosticar o nível da turma e começar com o uso de um 

Nesse sentido, devemos atentar para alguns obstáculos importantes 
a serem considerados no processo de seleção de documentos ou fontes 
históricas quais sejam: 

na atualidade; , ou seja, documentos muito longos devem 
ser evitados, considerando o número de aulas semanais e o tempo da hora-

inadequação à idade dos alunos. (BITTENCOURT, 2008).
Bittencourt (2008) apresenta um caminho possível no processo de análise e 

comentário de um documento. Primeiramente, a autora indica: Descrever o docu-
mento, destacando as principais informações nele contidas; Mobilizar os saberes 
e conhecimentos prévios dos alunos; Para, a partir disso, o documento, 
associando informações e saberes; depois situar
relação ao seu autor; 

A partir desse esquema apresentado pela autora, vamos nos deter a 
algumas considerações sobre os usos das fontes históricas em sala de aula, 

Ver glossário no 
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1.1.  Usos das Fontes Escritas em sala de aula 

 Jornais e revistas 

A imprensa escrita é uma fonte muito rica e diversa. Jornais e revistas, 
-

sor em suas aulas de História. 
Primeiramente, no uso dessas fontes, é preciso que levemos em con-

sideração alguns aspectos como as questões ideológicas que permeiam a 

os jornais e revistas, mas nenhuma fonte é inocente
Abud, Silva e Alves (2010): 

carregado de subjetividade, como tudo o que é humano; de 
compreender sua importância social, incluindo os impactos na 
construção da memória, sem cair na ideia primária da “busca pela 
verdade histórica”, alimentando a busca de “visões multifacetadas” 

da interpretação da realidade de quem o produziu.  (ABUD, SILVA 
e ALVES, 2010, p.29-30).

Partindo desse pressuposto, devemos alertar os nossos alunos sobre 
essas nuances, considerando que a análise dos jornais deve ser conduzida 
com inquérito, sempre questionando sobre o que nele é informado. A visão 
de mundo presente nos jornais é algo que deve ser enfatizado pelo profes-

ou contrários em relação ao conteúdo trabalhado.

Jornal do Brasil (1960)
Fonte: http://bibliotecno.com.br/?p=632
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Desta feita, é importante que o professor discuta sobre os elementos 
básicos que constituem os textos , notadamente reportagens, 

SILVA; ALVES; 2010). Aqui, o professor de História pode contar com o 

trabalharia com os alunos as características da linguagem jornalística, 
inclusive, a linguagem utilizada nos jornais mais antigos, mostrando as 

-

De igual maneira, na análise das revistas também devem ser considerados 
esses aspectos, sempre observando a questão da parcialidade e a linguagem 
utilizada na veiculação da informação. 

Em síntese, o professor deve preparar os alunos antes do contato 
com as fontes e após essa fase. Cabe ao docente selecionar os documentos 
mais adequados à turma com a qual realizará a atividade e seguir os passos 

Bittencourt (2008).

A literatura constitui-se numa fonte bastante rica e vem contribuindo 
sobremaneira para a escrita da história na atualidade. A literatura e a história 

claro que: 

Ambas procuram representar a ação dos seres humanos no tempo 
e utilizam narrativas para alcançar esse objetivo. A Literatura 
vale-se de narrativas não necessariamente compromissadas com 
acontecimentos, mas diretamente interessadas em mostrar como as 
pessoas concebem, vivenciam e representam a si mesmas e ao mundo 
no qual estão inseridas. A História, por sua vez, parte do presente para 
coletar, selecionar e interpretar fontes do passado com o objetivo de 

foi vivenciado por um indivíduo, grupo social ou pela sociedade. 
(ABUD; SILVA; ALVES; 2010, p.44. Grifos nossos).

está justamente no processo de busca na representação das ações dos ho-

de seu trabalho.

com a verdade, ou seja, não se interessa em comprovar aquilo que é escrito, 
ao contrário da história, que através da análise e controle das fontes busca 

Ver glossário no 



130

Fundamentos de Estágio Supervisionado II

Nesse cenário, a história busca na literatura a mentalidade de diferen-
tes grupos sociais, as representações dos autores em relação à época que 
vivem e produzem as suas obras, dentre outros elementos. Assim sendo, a 
literatura constitui-se numa fonte que diz muito sobre determinada realidade 
histórica, mostrando como os homens se relacionam com as questões de 
seu tempo. Esse relato interessa à história, pois na reconstituição do pas-
sado, o historiador pode encontrar elementos consideráveis, que podem 
vir a complementar informações presentes em outras fontes, mas que não 

Aliás, a História do Cotidiano muito deve à literatura, pois as descrições 
-

tilos de vida, hábitos e relacionamentos de diversas naturezas (familiares, 
sociais, econômicas, políticas, culturais, dentre outras).

Contudo, precisamos ter cuidado ao analisar as fontes literárias e atentar 
para a seleção das obras a serem trabalhadas em nossas aulas de História, 
pois devemos distinguir com muito cuidado o discurso literário do discurso 
histórico, para que os alunos não acabem confundindo as duas formas de 
linguagem e abordagem das ações humanas.

“precisamos ter cuidado ao analisar as fontes literárias e atentar 
para a seleção das obras a serem trabalhadas em nossas aulas de 

Também é imprescindível distinguir as diferentes temporalidades pre-

de seu próprio tempo, sendo que o historiador pode encontrar questões 
concernentes à época vivida pelo autor; podem ser romances históricos, 

-

ao seu futuro. (PESAVENTO, 2003 apud ABUD; SILVA; ALVES; 2010).
O mais indicado para se utilizar em sala de aula, é trabalhar com os 

se mais da realidade histórica estudada.

maneira diferenciada, levando o aluno ao encontro com a literatura no 
processo de construção da sua mentalidade histórica. 

anos da República brasileira, através da literatura, em particular com a obra 
de Lima Barreto “ ”.  Esse romance retrata 
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uma série de situações, vivenciadas pelo seu protagonista, Policarpo, e que, 
intercalando com questões políticas, econômicas, sociais e do cotidiano 
da sociedade carioca do período, tenta empreender seu ideal republicano.

Afonso Henriques 
de Lima Barreto (1881-

1922)
Jornalista carioca e um 

dos mais importantes escri-
tores literários brasileiros, 

autor de obras como 
“Recordações do escrivão Isaías 
de Caminha”; “O homem que 

sabia Javanês” e “
”, dentre 

outras.

-
bleia Legislativa e que não vai adiante; depois investe na produção agrícola, 
acreditando que na terra brasileira “em tudo que se planta dá”, atitude que 
também não prospera devido às pragas que atacam a sua plantação; e, por 

aos revoltosos.

prosperidade para a nação brasileira que não se concretizou. Ele acreditava 

Lima Barreto, fuzilado após ser acusado de traição ao governo, a República 

os seus mais astutos idealizadores, que sonhavam com um país melhor.
Assim sendo, na análise da obra literária, é importante que o professor 

também trabalhe com os alunos, a vida e história do autor do livro. No caso 
de Lima Barreto é importante destacar a sua origem de mulato carioca, que 
perdeu a mãe quando tinha apenas 6 anos, tendo, contudo, a oportunidade 



132

Fundamentos de Estágio Supervisionado II

de estudar em bons colégios, que contribuíram para a sua formação. Um 
homem de seu tempo, que sofreu preconceito por ser mulato, e que, como 

momentos de depressão que culminaram com sua morte precoce. 
A narração apresentada pelo autor proporciona ao professor de História 

uma série de possibilidades de abordagem de alguns conteúdos impor-
tantes, como a passagem da Monarquia para a República; A proclamação 
da República; A instabilidade política dos primeiros anos; O governo de 

presentes nas descrições antropológicas em relação aos costumes dos ca-
riocas do período.

Interessante é o professor de História desenvolver esta atividade com 

dos pormenores do seu estilo literário. 
Assim, outras obras, em particular da literatura brasileira, podem con-

históricos: Os sertões de Euclides da Cunha
para tratar sobre a guerra de Canudos.

Euclides Rodrigues 
da Cunha (1866-1909)

Nascido no Rio de 
Janeiro, foi Engenheiro, 

militar, físico, naturalista, 
professor, jornalista, ro-

poeta, escritor, geólogo, 
geógrafo, botânico, zoólogo, 

hidrógrafo, historiador e 
sociólogo.

de os discentes compreenderem que a obra literária tem muito a contribuir 
como fonte para a construção da história, além disso, sabemos o quanto é 
prazeroso e instigante observarmos as realidades, através do imaginário de 

do conhecimento histórico.
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1.2- Usos de fontes não escritas em sala de aula

análise das realidades históricas. Historiadores cada vez mais se debruçam 
sobre temáticas abordadas nas canções, trazendo para o seu campo de tra-
balho as concepções e mentalidade de seus autores, em consonância com 
a época por eles vivenciada.

Trazer essa atmosfera para a realidade de sala de aula é algo que pode 
tornar a compreensão das realidades históricas mais prazerosas e empol-

sobre como trabalhar a música em sala de aula. Primeiramente, é preciso 
considerar que a música vai além de um conjunto de letras e partituras, ela 

representações de seus compositores.
No entanto, para trabalhar com este instrumento é preciso alguns 

cuidados, como diagnosticar o universo musical dos alunos com os quais 
será desenvolvida a atividade e, a partir disso, estimulá-los a compreender 

uma maneira de problematizar a “escuta” musical do aluno em relação 
ao processo de construção do conhecimento histórico”. (ABUD; SILVA; 
ALVES; 2010, p.63). Intercalando esses dois universos, o docente terá 
maiores possibilidades de obter sucesso em sua prática. 

Também é preciso considerar as várias maneiras de utilizar a linguagem 
musical: através da análise da letra, do  e da construção da 
mentalidade de determinada época histórica. (ABUD; SILVA; ALVES; 
2010).

-

histórico vivido.
Nesse sentido, geralmente as músicas mais populares, do estilo da MPB

(Música Popular Brasileira), são as mais utilizadas pelos professores em suas 
aulas de História. Bittencourt (2008) mostra que os docentes brasileiros 
trabalham bastante com os regimes políticos ditatoriais, notadamente o 
regime varguista e o militar, principalmente a temática da repressão política. 

A autora complementa que o rap é um estilo também bastante utilizado 
nas atuais propostas pedagógicas dos professores, servindo, inclusive, 
para que os alunos produzam suas próprias canções, à luz dos conteúdos 
históricos. (BITTENCOURT, 2008). Contudo, a autora faz um alerta: “Se 
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diferença entre ouvir música e pensar a música.” (BITTENCOURT, 2008, 
p.379-380. Grifos da autora).

É preciso que tenhamos o cuidado, não somente utilizando a música, 

recurso conduza a atividade, ou seja, ele não pode ser o centro, mas o meio, 
o instrumento que conduz à aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, a 
música não pode apenas ser ouvida de maneira aleatória, mas “degustada” 
em seu conteúdo. 

Partindo desse pressuposto, e diante da produtiva cultura musical 

Ressaltamos que podem ser trabalhadas tanto as músicas que retratam mo-
mentos anteriores da nossa história, bem como questões mais atuais. Como 

Racismo é burrice” de Gabriel o pensador, para tratar 
da questão do preconceito racial e “Zumbi dos Palmares” de Edson Gomes 
intercalando com a importância da cultura negra a ser enfatizada na aula, 
como prescreve a lei 10.639/2003, que tornou obrigatória a inclusão do 
ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira; “Apesar de você” de Chico
Buarque sobre a Ditadura Militar; “Fábrica” de Legião Urbana para abordar 
a Revolução Industrial; “24 de agosto
Vargas; “Dr. Getúlio”, de Chico Buarque, homenagem a Getúlio Vargas; “É
proibido proibir” de Caetano Veloso, sobre a repressão na Ditadura Militar; 
“Mulheres de Atenas” de Chico Buarque, sobre o papel da mulher na Grécia 
Antiga; “Lampião, o rei do cangaço” de Tadeu Martins.

24 de 
agosto” de , que faz memória à morte de Getúlio Vargas, ocorrida 

genuína música popular gaúcha nascido em 1927. Indicamos essa música 
para ser trabalhada com uma turma de ensino médio, porém é preciso 

popular, à moda de viola, precisa ser bem pensada e trabalhada. Vamos 
analisar a letra da canção?

(1927-1985)
Cantor e compositor gaúcho, 
conhecido como o “Rei do disco” 
pelos recordes de vendas alcança-
das, até nos dias atuais.
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Vinte e quatro de agosto a terra estremeceu
Os rádios anunciava o fato que aconteceu
As nuvens cobria o céu, o povo em geral sofreu
O brasil cobriu de luto, getulho vargas morreu.
Voceis ainda se recorda daquela grande eleição
Ele não queria mais ser o chefe da nação
Mas o brasil lhe chamava vem comprir sua missão
Foi por vontade do povo que a morte fez a traição.
O brasil foi abalado foi triste no mundo inteiro
Todo mundo lamentando o destino traiçueiro
Por ter vindo nos roubar o maio dos brasileiros

Seu sorriso era vitória da nossa imensa nação
Com saude ele venceu guerra e revolução
Depois foi morrer a bala pela sua propria mão.

Deus la no ceu é tão bom dele tenha piedade
Os corações brasileiros pede a deus por caridade
Ampare ele nos seus braços lhe de paz na eternidade.

musicas/203127/#legenda)

Primeiramente, é importante ressaltar que a letra contém alguns erros 
gramaticais, nomes próprios escritos com letra minúscula e palavras sem 
acento. Aqui, há a oportunidade de realizar a atividade mais uma vez, com 

trabalhando os conteúdos da disciplina.
O foco da letra é o fato da morte de Getúlio Vargas, mas ela vai além, 

trazendo aspectos importantes da atuação de Getúlio como presidente 
e de sua relação com o povo. É importante que o professor prepare os 
alunos, discutindo sobre os pormenores do governo Vargas e os motivos 
que levaram ao seu suicídio. Depois, a letra deve ser apresentada e lida com 
os alunos. Aqui é interessante solicitar que os discentes leiam as frases, 
trazendo-os à participação.  

A partir disso, os alunos devem ouvir a música e depois o professor 
instigar a discussão, estabelecendo pontes entre o conteúdo da canção e o 
conteúdo histórico trabalhado anteriormente. 

entre os mesmos, elementos históricos da música. Primeiramente, 24 de 
agosto foi o dia da morte do presidente, mas qual foi o ano?
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No trecho “Voceis ainda se recorda daquela grande eleição/ Ele não 
queria mais ser o chefe da nação /Mas o brasil lhe chamava vem cumprir 

que Getúlio não queria mais ser o chefe da nação?  Aqui também o preo-

erroncamente em relação à norma culta.
“Foi por vontade do povo que a morte fez a traição”, que traição foi 

“O brasil foi abalado foi triste no mundo inteiro”. Qual a repercussão 
da morte do presidente no Brasil e no mundo inteiro?

E quando ele diz: “Por ter vindo nos roubar o maio dos brasileiros”, 

de Vargas, pois era sempre no dia 01 de maio, dia do trabalhador, que Getúlio, 
desde o Estado Novo, anunciava as garantias trabalhistas concedidas aos 
brasileiros e que são é tão características de seu governo. Mas, também o 

de repressão do referido governo.
No trecho “Com saude ele venceu guerra e revolução”, de que “guerra” 

e “revolução” o autor está tratando? Primeiramente, sabemos que Getúlio 
assumiu o poder no Brasil, através da Revolução de 30 e logo, em 1932, 
enfrentou a Revolução Constitucionalista. Durante o seu governo também 
eclodiu a . Qual a relação de Getúlio com essa conjuntura? 
Quais seus posicionamentos políticos e econômicos?

Nesse cenário, qual a imagem que o compositor faz de Getúlio? Boa 
as visões da 

atuação de Getúlio: defensor dos trabalhadores? Ditador? É interessante 
lançar essa discussão.

E ainda, o autor fala sobre o papel do rádio na divulgação da notícia 
da morte de Getúlio. Aqui, o professor pode trabalhar todas as mudanças 
culturais ocorridas no período, esclarecendo a função dos meios de comu-
nicação, em particular o rádio, no fortalecimento do patriotismo e ufanismo 
ao referido governo. 

ou lousa, para que os alunos possam visualizar o resultado de sua partici-

uma síntese do que foi discutido fechando os pontos e solicitando que a 
partir da música, os alunos escrevam a “história do Governo Vargas”. Essa 
atividade pode ser realizada em dupla na sala de aula ou mesmo, dependendo 
do planejamento do professor, como atividade de pesquisa.

Uma sugestão, até para que os alunos possam vivenciar um pouco o 
“ofício do historiador”, é pedir que na pesquisa utilizem além da música, 
a carta testamento de Getúlio Vargas
chegar a um conhecimento mais completo. Nesse caso, o professor deve 
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dar também um suporte na análise da carta, visto que se trata de outro tipo 
de documento.

-

trabalhadas em sala de aula, proporcionando meios de adentrarem no 
universo da história, como algo que faz parte deles, aprofundando a sua 
relação de reconhecimento identitário com a nossa disciplina.

perpetuar uma memória. Como fonte histórica, ela tem representado im-
portante papel no processo de reconstituição do passado, contribuindo para 
o conhecimento de realidades que muitas vezes não foram contempladas 

Professores do Atheneu Sergipense  (s.d )

com criticidade, pois nem sempre aquilo que foi registrado é, de fato, o que 
verdadeiramente aconteceu. Por isso, nunca devemos considerar apenas uma 
fonte como verdade, mas buscar a verdade através do controle de variadas 

(BITTENCOURT, 2008, p.366, Grifos da autora).

Ver glossário no 
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na vida cotidiana atual “anulam a percepção do observador, situação que 
complica a leitura das imagens” (BITTENCOURT, 2008, p.366).

fotógrafo.
Ele tem papel fundamental na organização dos elementos que comporão 
a sua arte. Assim sendo, ele pode inserir ou retirar elementos, focalizar 

imagem que quer gerar.
Desta feita, é com esse pensamento que o ensino de História poderá 

utilizar essa fonte para a dinamização da prática escolar. É preciso que 

imagem, ela possui intenções que devem ser investigadas para melhor ser 
compreendida.

Nesse processo, dois pontos são fundamentais para o professor: sele-
. Na seleção, indica-se que o professor trabalhe 

com “imagens fortes” e poucas, ou seja, que centralize e instigue o olhar 

em momentos distintos. Para o Ensino Médio, um caminho possível é re-

brasileiro, reproduzidas em livros didáticos. (BITTENCOURT, 2008)
-

alho realizado por Luiza Tucci Carneiro, com um grupo de professores 
através da análise de imagens sobre a Revolução de 30. Um aspecto é que 

não ocorreu. E essa imagem é também veiculada em muitos livros didáticos. 
(BITTENCOURT, 2008)

enriquecer as aulas de História no trabalho de conteúdos como a escravidão, 
os indígenas, os presidentes brasileiros, os movimentos sociais e políticos, 
dentre outros. 

de maneira geral: -
sentações diversas

Desta feita, o livro didático brasileiro ao longo dos anos foi um grande 
celeiro de imagens diversas que, na maioria das vezes, apenas foram utiliza-
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ou Universal. Já em relação à História Nacional, destacam-se as imagens de 

com destaque para o 7 de setembro de 1822, de Pedro Américo, e a Primeira
Missa no Brasil, de Vitor Meirelles de Lima.

Uma sugestão interessante de trabalho com as imagens dos livros 
didáticos pode ser realizada pelo professor. Indicamos selecionar livros 
didáticos mais antigos da disciplina, presentes até mesmo na biblioteca 
da escola, ou mesmo do acervo particular do professor e, a partir delas 
desenvolver atividades comparativas com os discentes. Nesse sentido Bit-
tencourt (2010) enfatiza:

No caso de uma análise das populações e culturas indígenas, 

proporcionadas por livros didáticos produzidos em diferentes 
períodos pode se constituir em rico material didático de apoio, 
transformando o livro em documento de época e possibilitando, por 
intermédio do método do historiador, uma leitura crítica da imagem.  
(BITTENCOURT, 2010, p.86).

Aqui voltamos à importância de proporcionarmos aos nossos alunos o 
contato com a fonte, que no caso, Bittencourt (2010) indica, primeiramente, 
que o professor deve sugerir uma leitura “impressionista” das imagens sem 

mesmas. Em seguida, o professor deve conduzir os alunos a responderem 
sobre:

Como e por quem foi produzido? Para que e para quem se fez 
esta produção? Quando foi realizada. Caso não haja indicações 

obtidas com o professor ou ainda através da consulta de outras obras. 
(BITTENCOURT, 2010, p.88. Grifos da autora).

A partir dessa leitura e de outras possíveis de serem implementadas 
pelo docente, o importante é não tomar a imagem como mera ilustração, 
ou seja, utilizar a imagem pela imagem, é preciso ir além, considerando 

a tornam mais inteligível.

se tornado cada vez mais instrumento de análise dos historiadores. Opta-
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eles assumem, como fonte histórica e pelo papel singular que adquirem no 
ambiente de sala de aula.

série de questões que envolvem a sua produção, ou seja, não é a imagem 
somente, mas toda uma conjuntura que a envolve: os sons, as vozes, as téc-
nicas de produção, a política cultural e a sociedade que produz e consome, 

. (BITTENCOURT, 2008).

numa representação sobre determinada realidade e como toda obra de 

nosso foco de observação, levando-nos além, através de imaginação.
Por isso, mais uma vez reiteramos a importância de se problematizar, 

inquirir, duvidar da fonte. Nesse sentido, quando partimos para o ambiente 

pode ser somente utilizado para “preencher” espaços ociosos, mas deve 
contribuir efetivamente para a aprendizagem dos alunos. Com isso, apre-

(2009, apud FONSECA e GUIMARÃES, 2010, p.65) com o objetivo de 
propiciar subsídios para melhor compreensão dos conteúdos históricos. 

a) 

e preparar os equipamentos; 
b) Roteiro: enumerar questões relativas à produção (quem o fez, direção, 

ambiente, a época retratada, a história, as percepções, as leituras dos alunos, 
o roteiro, o desfecho, os limites e as possibilidades); 
c) ;
d) Discussão: estabelecer relações entre as leituras, interpretações, per-

e) .

Seguir esse pequeno roteiro já é um grande passo para que a atividade 

planejamento
adeque à realidade com a qual ele trabalha. É preciso conhecer os alunos, 

diagnóstico, porque senão a atividade 
pode fracassar.
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Uma estratégia possível é também o controle do vídeo pelo professor, 
através da seleção/recortes de algumas imagens, sendo apresentadas aos 
alunos apenas algumas partes que interessam sobre o conteúdo trabalhado. 
(BITTENCOURT, 2008).

Contudo, é necessário muito cuidado, primeiramente, porque se o 

bem os alunos para o processo de análise, indicando os caminhos que serão 

docente, no sentido de “prender” a atenção dos alunos, para que o foco 
da atividade não se dissipe. Disso decorre a discussão, que proporcionará 

conteúdo. Aqui, o professor tem papel fundamental, pois é o momento 

da síntese, que possibilitará a sistematização e o registro.
O registro, por sua vez, pode ocorrer através de variadas atividades, 

importante é motivar os alunos a usarem a criatividade, para que assim, a 
aula se torne um momento mais prazeroso, sem desconsiderar, é claro, o 
seu caráter formal, de atividade curricular.

relacionados para serem utilizados nas aulas de História. História do Brasil: 
“Mauá, o imperador e o Rei”, relata a História da vida e obra de Irineu Evange-
lista de Souza, o Visconde de Mauá, um dos principais empreendedores do 
Brasil na segunda metade do século XIX, podendo ser trabalhado a economia 
brasileira no século XIX; “ ”, Baseado na obra 
de Lima Barreto, conta a história do seu personagem Policarpo Quaresma, 
podendo ser intercalada com a leitura da obra escrita, como já apresentamos 
anteriormente. Aqui, o trabalho pode enriquecer-se imensamente, pois os 
alunos poderão estabelecer o controle entre as fontes: o que diz o livro? O 

disposição do professor. Basta planejar e colocar em prática.

A televisão constitui-se num dos meios de comunicação mais impor-
tantes da história da humanidade. Ela tem um poder imensurável no pro-
cesso de entretenimento, (de) formação e informação que atinge de formas 
diversas diferentes setores da sociedade.
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No caso da utilização da televisão em sala de aula, é preciso considerar 
uma série de questões que envolvem o seu uso como documento/linguagem, 

Assim sendo, devemos considerar que os produtos televisivos guar-

de serem produzidas para consumo imediato, já no cinema há a produção 

(NAPOLITANO, 2010).
Essa questão é de importância fundamental para a seleção das imagens 

que poderão se tornar instrumental pedagógico do professor de História. 
-

vos, dos quais destacamos os .
A partir disso, o professor pode trabalhar tanto com materiais pro-

duzidos em épocas mais remotas, quanto com os mais recentes. Não é 
necessário somente trabalhar com documentos “antigos”, produzidos no 
passado, muito do presente interessa para o trabalho histórico. (NAPOLI-
TANO, 2010).

Inclusive, o acesso às imagens televisivas do presente é de mais fácil 
acesso, algo que na maioria das vezes não ocorre com as imagens de outrora. 
Isso, porque muita coisa foi descartada ou mesmo sofreu algum tipo de 

com o arquivo da Rede globo (CEDOC), (NAPOLITANO, 2010).
Considerando esses aspectos, para se trabalhar com a televisão em sala 

de aula, o professor de História deve, primeiramente, buscar fundamentos 
teóricos em relação aos aspectos que a envolvem como meio de comuni-
cação de massa. Em seguida, partir para o planejamento da atividade que 
se pretende realizar, levando em consideração: “a natureza do programa 

parte dos alunos) dos códigos comunicacionais envolvidos.” (NAPOLI-
TANO, 2010, p.158). Depois o docente deve elaborar um roteiro de análise 
documental, evitando abordagens espontâneas dos alunos, direcionando a 

Partindo desse pressuposto, apresentamos alguns passos importantes 
para a análise documental do material de telejornal, segundo Napolitano 
(2010, p.159):
1) : impressões primárias “espontâneas” do grupo; 
decupagem das matérias/notícias (divisão conforme as imagens e os temas 
se sucedem no documento); reconhecimento dos códigos básicos envolvi-

crônica, informativo etc).
2) Análise semântica -
cito” das notícias em pauta; articulação do conteúdo de uma matéria/notícia 
com outras matérias/notícias veiculadas no mesmo telejornal; análise crítica 
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das matérias/notícias: separar dado bruto/opinião ideológica/valores/
representações simbólicas do conteúdo. 
3) Crítica ideológica: o grupo deve se posicionar sobre o conteúdo do 
documento e as artimanhas de sua “linguagem”; comparação com outros 
jornais (eletrônicos e impressos); pesquisa de conteúdos dos temas, buscando 

surgidas no grupo.
4) Síntese das fases anteriores: sistematização dos valores e opiniões sur-
gidos durante o trabalho; articulação com o conteúdo estudado no curso; 
sistematização das formas de recepção do documento televisivo ocorridas 
no trabalho em grupo.

Esse roteiro pode ser seguido na íntegra ou mesmo adaptado às 
-

e as possibilidades que se apresentam no processo de compreensão 
histórica presentes no documento analisado. Aliás, é interessante levar 
em consideração os pormenores da análise de jornais impressos que 

apresentação da matéria/notícia. 
Mais uma vez também, ressaltamos a importância do desenvolvimento 

principalmente na análise da linguagem jornalística. 
Para além da análise de telejornais, o professor pode utilizar uma série 

de outros materiais televisivos, como minisséries, propagandas, telenove-
las, programas variados, documentários, dentre outros. A análise de uma 
minissérie ou telenovela que possua um caráter histórico pode ser muito 
interessante, sempre considerando o tempo de aula e as possibilidades de 
articulação entre o recurso e o trabalho com os conteúdos históricos, para 
que não ultrapasse os limites formais estabelecidos pelo projeto pedagógico 
da escola.

Considerando esses aspectos, o professor pode conduzir o processo de 
aprendizagem dos alunos, trazendo-os para o universo da história, através 
das realidades representadas nas imagens produzidas pela TV e que eles já 

-
sas, assumindo fundamental importância no processo de reconstituição de 
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realidades históricas que muitas vezes não são contempladas somente com 
os outros tipos de documentos. 

Assim sendo, as fontes orais provenientes dos “arquivos humanos”,
representam uma memória viva e vivida e podem ser utilizadas em sala de 
aula pelo professor para dinamizar a aprendizagem dos conteúdos históricos. 

aulas de História é, justamente, propiciar aos alunos o estabelecimento de 
uma relação identitária, na qual os discentes são envolvidos no processo de 
coleta das fontes e entram em contato com a memória relatada pelas pessoas. 

Uma atividade interessante e que deve ser instigada desde os primeiros 
anos de estudo é justamente a história de vida, na qual os alunos buscam 
conhecer a sua própria história, através de depoimentos coletados entre os 
membros da sua família, demonstrando que somos partícipes da história. 

No caso do trabalho com o Ensino Médio, outras atividades mais bem 
elaboradas podem fazer parte do universo das aulas de história. A entrevista è 
uma atividade que pode instigar os alunos a buscar dados sobre determinado 

recentes da nossa história, como a Ditadura Militar. Então, mesmo aqui 
em Sergipe temos representantes de variados movimentos que participa-
ram ativamente da Ditadura e que podem contribuir sobremaneira para a 
compreensão desse período da história nacional. Até mesmo parentes dos 
próprios alunos. Por que não solicitar aos discentes que entrevistem duas 

através do diálogo entre os depoimentos?

ATIVIDADE

A partir do que foi apresentado nesta Aula, simule uma aula para uma 
turma do Ensino Médio, utilizando uma ou mais Fontes Históricas como 
recursos para dinamização do processo de ensino-aprendizagem. Para 
tanto, organize um Plano de Aula, de acordo com o Modelo da Aula 10 
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COMENTÁRIO SOBRE A ATIVIDADE

O Plano de Aula constitui-se num poderoso instrumento para a 
organização e efetivação do processo de ensino-aprendizagem. Assim 
sendo, nas aulas de História para o Ensino Médio é importante o uso 

do conhecimento histórico, como forma de inseri-los no seu universo. 
Com isso, o professor de História deve estar atento às possibilidades 
de uso desses recursos para tornar o ensino da nossa disciplina mais 
interessante e proveitoso.

CONCLUSÃO

-

O fundamental é que o professor busque sempre atualizar-se em relação 
ao conhecimento histórico que está sendo produzido e nas possibilidades 
de utilização de variados recursos no processo de compreensão das reali-
dades históricas.

peque-
nos historiadores, mas de mostrar que a história está ao alcance de todos 

RESUMO

falada. A ideia de uso das fontes no ambiente escolar é algo recente e busca 
a inserção dos alunos no ambiente de construção do saber histórico, na 
medida em que propicia o contato dos mesmos com a matéria-prima de 
trabalho do historiador, não almejando, contudo, transformar os discentes 
em “pequenos historiadores”.  Desta feita podemos relacionar a História 
escolar com Jornais e revistas; literatura, música, imagens, cinema e audiovi
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visuais, televisão e fontes orais, dentre outras possibilidades que podem nos 

PRÓXIMA AULA

-
vos, museus e bibliotecas como recursos para o ensino de História.

AUTO-AVALIAÇÃO

2- Sei utilizar as fontes históricas nas aulas de História?
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GLÓSSARIO

fontes históricas: Na aula passada tratamos somente do livro didático 
como recurso histórico pela importância por ele adquirida ao longo da 
história do ensino no Brasil, mas destacamos que o livro didático também 
é uma fonte histórica.  

papel: As fontes escritas podem ser apresentadas em outros suportes, 
além do papel. Ao longo da história da humanidade, várias foram as 
formas utilizadas pelos homens para o seu registro: a pedra, o couro, a 
cera, o papiro, o pergaminho, dentre outros. Para aprofundamento sobre 
a história da escrita, ler: CHARTIER, Roger. Inscrever e apagar: cultura 
escrita e literatura, séculos XI-XVIII. São Paulo: Unesp, 2007.

e que também podem ser utilizadas em sala de aula, como programas 
de rádio ou televisão, sites informativos e jornais eletrônicos. 

Professores do Atheneu Sergipense: José Augusto Rocha Lima; 
2- Florentino Menezes; 3- Artur Fortes; 4- Joaquim Sobral; 5- Santos 
Melo; 6- José Andrade; 7-José Frontilin; 8-Felte Bezerra; 9-João 
Alfredo; 10-Walter D.; 11-Garcia Moreno e 12- Fraga Lima.

Filmes e contuidos históricos: http://www.cinedebate.uneb.br/site/

15&Itemid=43


